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Lista da Cetesb aponta empresas campeãs na emissão de gás carbônico em São PauloMeio ambiente

ABC tem 9 fábricas na lista
das 100 maiores poluidoras

A Petroquímica União é a principal poluidora da região e a quinta do Estado

Convenção das pessoas com deficiência será apresentada dia 3 de maioONU

Mobilização para
garantir direitos

Frutas e vegetais têm excesso de agrotóxicos

A Petroquímica União, 
de São André, encabeça a 
lista das empresas do ABC 
relacionadas pela Cetesb co-
mo as campeãs em emissão 
de gás carbônico, o princi-
pal gás do efeito estufa. No 
Estado, ela ocupa a quinta 
posição.

A Cosipa, em Cubatão, 
é a primeira do Estado, se-
guida por três refinarias da 
Petrobras - a Replan, em 
Paulínia, a Revap, em São 
José dos Campos, e a RPBC, 
também em Cubatão. 

No ABC, a Cabot, in-
dústria de pigmentos de 
Mauá, é a segunda poluidora 
e a 17ª colocada no Estado. 
As outras empresas da re-
gião que compõem a lista 
são a Solvay (22ª no Esta-
do) e Rhodia (37ª), ambas 
em Santo André, Oxiteno 
(44ª) em Mauá, Weathon de 
São Bernardo (52ª), Unipar 
(73ª) em Mauá, e Mercedes 
e Volks 92ª e 93ª no Estado, 
respectivamente.

No total, as cem indús-
trias do levantamento emi-
tem 29 milhões de toneladas 
de gás carbônico ao ano. Po-
rém, as oito indústrias que 
mais emitem o poluente em 

De cada dez pés de al-
face à venda em feiras e su-
permercados, quatro estão 
contaminados por resíduos 
de produtos químicos.

Mais de 40% do to-
mate e do morango con-
sumidos pelos brasileiros 
também contém vestígios 
irregulares de defensivos.

O levantamento é do 
relatório do Programa 
Nacional de Análise de 
Resíduos de Agrotóxicos 

São Paulo são responsáveis 
por 63% das emissões do 
setor, ou 18,2 milhões de 

toneladas ao ano. 
O setor petroquímico é 

o que tem maior potencial de 

emissão. Na seqüência, está o 
de aço e ferro-gusa e depois o 
de minerais não-metálicos. 

em Alimentos da Agência 
Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa).

Além desses alimentos, 
foram analisados lotes de 
batata, maçã, banana, ma-
mão, cenoura e laranja, que 
somaram a média de 17% 
de amostras insatisfatórias. 
Como se não bastasse o alto 
teor encontrado, acima do 
que permite a lei, os técnicos 
acharam no tomate o agro-
tóxico monocrotofós, veta-

do no Brasil desde 2006.

Consumo e saúde
Para toxicologistas, não 

é possível ligar diretamente 
alimentos com excesso de 
agrotóxicos a doenças. Po-
rém, segundo pesquisas, eles 
podem causar câncer e alte-
rações no metabolismo e no 
sistema nervoso após anos de 
consumo. A dica é lavar bem 
o alimento, com esponja e sa-
bão, para reduzir os efeitos.

Foi aberta ontem a 7ª 
Feira Internacional de Tec-
nologias em Reabilitação, 
Inclusão e Acessibilidade, 
a ReaTech. A visitação vai 
até domingo, no Centro de 
Exposição Imigrantes, no 
quilômetro 1,5 da Rodovia 
dos Imigrantes.

A feira reúne mais de 
uma centena de exposito-
res com produtos e servi-
ços, que vão desde adapta-
ções de carros a próteses, 
passando por inclusão no 
mercado de trabalho, tec-
nologias de comunicação 
a pessoas com deficiência 
e serviços médicos. 

A feira contará ainda 
com dezenas de debates, 
palestras e conferências. 
A programação pode ser 
conferida no www.feiras-
nacipa.com.br/reatech/

A entrada é gratuita e a 
feira funciona hoje das 13h 
às 21h e amanhã e domingo 
das 10h às 19h. Os organi-
zadores oferecem transporte 
grátis que parte da estação 
Jabaquara do Metrô.

A Faculdade de Filoso-
fia Letras e Ciências Huma-
nas da USP realiza  o debate 
Braços Cruzados, Máquinas 
Paradas: 30 anos do ciclo de 
greves de 1978.

A mesa será composta 
por trabalhadores que par-
ticiparam das movimentos 
como Gilson Menezes, José 
Venâncio Souza Luz, Hélio 
da Costa e Salvador Pires. 

O debate acontecerá no 
anfiteatro da escola de Geo-
grafia da Faculdade, na Av. 
Prof. Lineu Prestes, 338, na 
Cidade Universitária.

WEG
Reunião amanhã, às 
9h30, na Sede do  
Sindicato, para discutir 
plano de cargos e salários 
e assuntos internos.

No dia 3 de maio a 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) publica a 
Convenção dos Direitos 
das Pessoas com Defi-
ciência. 

Essa discussão pode 
ficar para trás no Brasil. O 
Congresso sequer indicou 
os membros da comissão 
que vão analisar a con-
venção antes dela ir para 
votação.

Para a Comissão dos 
Metalúrgicos do ABC com 
Deficiência, a sociedade 

precisa se mobilizar e fazer 
bastante barulho na semana 
de 1 a 8 de maio.

“Temos de colocar o 
assunto em pauta e garantir a 
sua votação”, alertou Edval-
do Sousa Santos, o Perninha, 
do CSE na Arteb e coorde-
nador da Comissão.

Segundo ele, boa parte 
da convenção está baseada 
na legislação brasileira e são 
recomendações para que os 
países garantam inclusão ao 
mercado de trabalho e aces-
sibilidade urbana às pessoas 

com deficiência.  
Perninha afirma que 

essa luta pode começar 
agora com a participação 
no Assino Inclusão, um 
abaixo-assinado pela in-
ternete www.assinoin-
clusao.org.br.

Outro movimento é 
pressionar o Congresso 
pela ratificação da con-
venção, enviando cartas e 
e-mails para os parlamen-
tares em www2.camara.
gov.br  e  www.senado.
gov.br.

O Sindicato dos Quí-
micos do ABC realizará 
neste sábado, a partir das 
10h, a 1ª Ação de Cidada-
nia, um dos eventos em 
comemoração aos seus 70 
anos da entidade. 

São atividades de lazer 
e saúde no Cesa Parque 
Erasmo Assunção, rua 
Ipanema, 253, próximo 
do Pólo Petroquímico, em 
Santo André.

Também haverá  sho-
ws com Art Popular, Ronny 
e Rafael e Banda Forró De-
signer.

70 anos

Ação
comemora 
aniversário 

dos químicos
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Prêmio estimula ações sociais

Mauro Pedroso/Prefeitura de Diadema

Alguns dos
ganhadores

2 Tribuna Cidadania - 25 de abril - 2008

notas cidadãs Sai a lista dos ganhadores do Prêmio Objetivos do MilênioReconhecimento

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 
- Fax: 4127-3244  - www.smabc.org.br  -  imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. 
Encarnação, 290 Piraporinha. Fone: 4066-6468 - CEP 09960-010 - Regional Ribeirão Pires: 
Rua Felipe Sabbag, 149 - Centro - Fone: 4823-6898 - CEP: 09400-130 - Diretor Responsável: 

Sergio Nobre - Repórteres - Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Silvio Berengani e Rodrigo Zevzikovas (colaboração) - Repórter 
Fotográfica: Raquel Camargo. Arte, Editoração Eletrônica e CTP: Eric Gaieta - Impressão: Simetal ABC - Gráfica e Editora - Fone: 
4341-5810 - Os anúncios publicados na Tribuna Cidadania são de responsabilidade das próprias empresas.

Casa Beth Lobo, de Diadema, 
é uma das vencedoras

Oficina de artesanato é uma das atividades dos programas oferecidos pela Beth Lobo

Diadema foi a única 
cidade da região do ABC 
selecionada entre os 20 fi-
nalistas do prêmio Objetivos 
do Desenvolvimento do 
Milênio (ODM), promovido 
pelo governo federal.

O prêmio tem a fina-
lidade de incentivar ações, 
programas e projetos que 
contribuam efetivamente 
para o cumprimento das 
Oito Metas do Milênio.

A Casa Beth Lobo, vin-
culada à Prefeitura de Diade-
ma, foi criada há 17 anos para 
atender mulheres em situação 
de violência doméstica e hoje 
também presta acompanha-
mento jurídico, psicológico, 
social e econômico. 

Os escolhidos
A Casa concorreu com 

quatro projetos, voltados 
à reflexão de temas como 
relações de gênero, resgate 
da auto-estima, combate 
e prevenção da violência, 
conhecimento dos direitos 

e da lei e formação de mul-
tiplicadores. 

O programa Saia da 
Crise e Crie é voltado à ge-
ração de renda de mulheres 
com filhos até seis anos. 
Elas aprendem técnica arte-
sanal e têm assistência para 
trabalhar, sozinhas ou em 
cooperativas. O programa 
foi criado há cinco anos e 
por ele já passaram cerca de 

1.500 mulheres. 
A entidade também criou 

um grupo de teatro para de-
senvolver outra forma de lin-
guagem sobre as questões de 
gênero e da violência. Atual-
mente o grupo, composto por 
16 mulheres, apresenta a peça 
Acorda, Alice.

O projeto Ciclos de 
Formação sobre Gênero e 
Raça realiza oficinas e pa-

lestras sobre violência do-
méstica e sobre a Lei Maria 
da Penha com o objetivo 
de capacitar multiplicadores 
para os temas. 

O projeto Masculinida-
de e Cidadania é dedicado 
a homens para discutir o 
papel deles na sociedade, a 
questão do poder e outros 
temas relacionados à mas-
culinidade.

Dos 20 projetos vence-
dores do ODM, oito foram 
desenvolvidos por prefei-
turas e 12 por entidades da 
sociedade civil. Os selecio-
nados vão receber um cer-
tificado, uma estatueta e o 
reconhecimento público da 
importância do projeto. 

O Sindicato participou 
com o Movimento de Alfa-
betização do ABC (MOVA-
ABC) e com o Centro Sola-
no Trindade, mantido pelos 
trabalhadores na Volks para 
o atendimento de crianças e 
jovens em situação de risco.

Meio a meio
“Na primeira edição, há 

dois anos, dois terços dos 
projetos inscritos eram da 
sociedade civil e um terço 
eram ligados às prefeituras. 
Desta vez, foi meio a meio”, 
disse Wagner Caetano, da 

• Programa de formação 
e valorização dos profis-
sionais de educação no 
Amazonas.
• Incentivo ao parto hu-
manizado com enfoque 
no aleitamento materno 
em Itaiçaba, Ceará.
• Projeto de prevenção a 
aids em Belo Horizonte.
• Programa de recupe-
ração de mata ciliar no 
Paraná.
• Projeto de capacitação 
profissional de mulhe-
res em áreas de sisal na 
Bahia.
• Programa de requalifi-
cação da educação básica 
em Ananindeua, Pará.
• Projeto Corimbatá da 
Cooperativa dos Pesca-
dores e Artesãos de Pai 
André e Bonsucesso, 
Mato Grosso.

Secretaria Geral da Presi-
dência da República. Ele 
comentou que é um ganho 
espetacular fazer com que 
mais governos municipais 
incorporem em seus progra-
mas de trabalho as Metas do 
Milênio. 

Futuro
“Até 2015, a gente quer 

mais e mais prefeituras en-
volvidas nesse processo”, 
afirmou ele. A ONU fixou 
as 8 Metas do Milênio com o 

objetivo de melhorar a qua-
lidade de vida da população 
mundial até 2015.

Critérios
Além de contribuir para 

o alcance das metas do mi-
lênio, as ações são avaliadas 
pelo seu caráter inovador e 
qualidade nos serviços, por 
servirem como referência 
para ações similares, por 
terem perspectiva de conti-
nuidade e serem integradas 
com outras políticas.

Demorou
O site de buscas Google 
vai instalar filtros para 
impedir a divulgação 
de fotos e textos que 
promovam ou estimulem 
a exploração sexual 
infantil. O compromisso 
foi firmado na quarta-
feira, depois que o Google 
entregou à CPI da Pedofilia 
dados de 3.261 páginas do 
site de relacionamentos 
Orkut, suspeitas de conter 
material relacionado à 
pedofilia. 

Avisa em casa 
Começa amanhã a 
campanha de vacinação 
de idosos contra a gripe. 
Cerca de 3,7 milhões 
de pessoas com mais de 
60 anos devem receber 
a dose no Estado. No 
ABC, a expectativa é 
vacinar 162 mil idosos. A 
campanha deste ano será 
entre os dias 26 de abril 
e 9 de maio, em todos os 
postos de saúde ou em 
unidades volantes.

Sexo e alimentação
Estudo inglês sugere a 
existência de uma relação 
entre a alimentação da 
mãe e o sexo do bebê. 
Mulheres com bastante 
apetite, que comem 
alimentos ricos em 
potássio, como bananas, 
ou mães que comem 
cereais diariamente, 
aumentam a chance de 
ter um menino.  
 
Enrolação
Não foi desta vez que os 
professores brasileiros 
garantiram o piso de 
R$ 950,00. A categoria 
espera há 20 anos 
pela fixação de um 
piso nacional. Falta de 
acordo na Comissão de 
Constituição e Justiça da 
Câmara dos Deputados 
adiou nesta semana a 
votação do projeto de 
lei do governo federal. A 
oposição quer incluir os 
mesmos reajustes dados 
aos professores da ativa 
aos aposentados. Porém, 
a Reforma da Previdência 
eliminou a paridade entre 
ativos e inativos. 
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Legenda

Chapa 1 é eleita por mais de 36 mil metalúrgicos, 97% dos votos válidos

A OIT estima que seis mil pessoas morram todos os dias por causa do trabalho

Eleição no Sindicato

28 de abril

Resultado garante legitimidade

Em memória às vítimas do trabalho

Salário, condição de trabalho e ABC

A Chapa 1 vai coman-
dar o Sindicato dos Meta-
lúrgicos do ABC pelos pró-
ximos três anos.

O anúncio oficial do 
resultado da segunda etapa 
das eleições foi feito ontem 
a tarde pelo coordenador 
da apuração Paulo Lage, 
presidente do Sindicato dos 
Químicos do ABC.

A chapa encabeçada 
por Sérgio Nobre contou 
com o apoio de 36.586 com-
panheiros, ou seja, 97,1% 
dos votos válidos.

Foram registrados ain-
da 1,9% de votos nulos e 
1% de brancos. Dos 49.554 
metalúrgicos associados que 
compõem o colégio eleito-
ral, 73,7% compareceram 
às urnas.

“A categoria metalúrgi-
ca tem consciência de o que 
nos dá legitimidade é esse 
comparecimento expressivo 
nas urnas. Então, mesmo 
sendo chapa única, a cate-
goria comparece”, afirmou 
Sérgio Nobre.

Reconhecimento
Para ele, esse compa-

recimento extraordinário é 
o reconhecimento do bom 
trabalho feito pela diretoria 

comandada por Feijoó, que 
encerra seu mandato presti-
giado pelos trabalhadores.

“É resultado também 
da confiança que a compa-
nheirada deposita na nova 
direção que assume a partir 
de 19 de julho”, completa.

Durante o anúncio do 
resultado da eleição, Sérgio 
disse que já foi procurado 
por vários meios de comuni-
cação para falar da eleição.

“Esse sindicato é espe-
cial, pois a eleição desperta 
interesse por todo o Brasil. 
Isso, por que os metalúr-
gicos tiveram coragem de 
mudar a forma de organi-
zação. Quem dera se mais 
sindicatos tivessem eleições 
como as nossas”, orgulha-se 
o presidente eleito.

Entre tantos desafios 
que serão enfrentados na 
próxima gestão, Sérgio No-
bre destacou três.

“Eu acho que o papel 
principal do Sindicato é a 
defesa intransigente dos sa-
lários e de boas condições 
de trabalho. Mas, uma enti-
dade da nossa importância 

tem de exercer um papel de 
influência na região, pois o 
trabalhador não vive só den-
tro da fábrica, ele vai para o 
bairro”, listou.

O futuro presidente do 
Sindicato lembrou ainda da 
continuidade da luta pelas 
40 horas.

“A jornada dos brasilei-

ros, de 44 horas semanais, é 
uma das maiores do mundo. 
Ela dificulta que muitos tra-
balhadores voltem a estudar 
e se aprimorar profissional-
mente. Por isso, precisamos 
lutar para criar condições 
do trabalhador se qualificar 
e gerar mais empregos tam-
bém.”

A Comissão Elei-
toral, por meio do seu 
presidente ao final as-
sinado, nos termos do 
artigo 152, parágrafo 3º, 
do estatuto desta enti-
dade, torna público o 
resultado das eleições 
do segundo turno para 
a escolha do presidente 
e membros do Conselho 
da Executiva da Direção 
e Conselho Fiscal, tendo 
sido proclamada eleita a 
chapa 1, conforme rela-
ção abaixo.

Estes são 
os eleitos

Sérgio comemora sua eleição à presidência do Sindicato

Além de denunciar a 
precariedade nos ambien-
tes de trabalho, os sindica-
tos vão incorporar ao 28 
de abril a luta pela redução 
de jornada de trabalho pa-
ra 40 horas semanais. 

Uma jornada menor 
têm reflexo direto na saú-
de dos trabalhadores, pois 
reduz a carga de trabalho e 
o tempo de exposição aos 

A Organização In-
ternacional do Trabalho 
(OIT) adotou o dia 28 de 
abril como o 
Dia Mundial 
em Memória 
das Vít imas 
de Acidentes 
e Doenças do 
Trabalho. 

É um dia 
de manifesta-
ção dos sindi-
catos contra a 
precariedade 
dos ambientes de trabalho 
que mutilam e fazem adoecer 
os trabalhadores. No ABC, a 
manifestação acontece nesta 
segunda-feira na Praça Cas-
telo Branco, no Centro de 
Diadema, a partir das 10h.

Mais de 2.800 trabalha-
dores morrem por ano devi-
do aos acidentes de trabalho 

no Brasil. Em 2006, aconte-
ceram 503 mil acidentes de 
trabalho, um  a cada cinco 

minutos e uma 
morte a cada 
três horas. A 
OIT est ima 
que, no mun-
do, seis mil 
trabalhadores 
morrem a ca-
da dia devido 
a acidentes e 
doenças rela-
cionadas com 

o trabalho.

Subestimados
Os números brasileiros 

sobre acidentes e mortes 
consideram apenas os de tra-
balhadores formais, aqueles 
com carteira assinada.

São trabalhadores que 
formam apenas a metade da 

Jornada menor, mais 
saúde e segurança

fatores de riscos.
Condições saudáveis 

e seguras no ambiente de 
trabalho, salário digno e 
jornada reduzida, permi-
tem mais tempo livre para 
o trabalhador desfrutar de 
lazer, educação e descan-
so, elementos da cidadania 
e que estão na base dos 
protestos que deram ori-
gem ao 1º de Maio.

força de trabalho no Brasil. 
Com a implantação do 

Nexo Técnico Epidemioló-
gico Previdenciário, em abril 
do ano passado, pode-se 
perceber um crescimento de 

134% no registro de doenças 
ocupacionais, comprovando 
a subnotificação, ou seja, 
que grande parte dos aciden-
tes e doenças não entravam 
nos registros oficiais.

José Vitório Cordeiro 
Filho, presidente da 
Comissão Eleitoral

Presidente
Sérgio A. Nobre 
(Mercedes) 

Conselho da Executiva 
da Direção
Rafael Marques da Silva 
(Ford)
Teonílio Monteiro da 
Costa, Barba (Ford)
Wagner Firmino Santana, 
Wagnão (Volks)
Francisco Duarte de Lima, 
Alemão (Volks)
José David Lima Carvalho 
(TRW)
Moisés Selerges Júnior 
(Mercedes)
José Paulo da Silva 
Nogueira (Panex)
José Mourão da Silva 
(Faparmas)
Juarez Barros da Silva, 
Buda (Magneti Marelli)
Daniel Calazans (Scania)
José Carlos de Souza, 
Trovão (Toyota)
Carlos Alberto Gonçalves, 
Krica (Magneti Marelli)
Mauro Soares (Federal 
Mogul)
Genildo Dias Pereira, 
Gaúcho (Otis)
Andréa Ferreira de Sousa, 
Nega (Apis Delta)
Claudionor Vieira do 
Nascimento (Delga)
José Inácio de Araújo, 
Caramujo (Dana Industrial)
Hélio Honorato, Helinho 
(Volks)
Marcelo Donizete 
Bernardo, Marcelão (Volks)
Ronaldo Souza (Volks)

Conselho Fiscal
Titulares
Paulo Aparecido da Silva 
Cayres, Paulão (Ford)
Cícera Michelle da Silva 
(Volks)
Walter de Souza Filho 
(Mercedes)
Suplentes
Raimundo Domingos Silva, 
Raimundinho (Mercedes)
Ana Nice Martins de 
Carvalho (Panex)
Amarildo Sesário de Araújo 
(Mahle)


